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DISCIPLINA NOME 

GF603 B/ HZ 832 B Estudos Populacionais/ Estudos de População 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
    04     00      00       00     00        00       00 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
   15     60      04     S       75%        N 
 

 
Docente: Horário / Sala: 
Nome: Prof.ª Dr.ª Luciana Alves 
Contato: lucianacalves2@gmail.com 2ª feira 19h às 23h - IH05 

 
 

Ementa: 
HZ832 - Introdução à abordagem sócio-demográfica e dimensões macro e micro sociais nos estudos de população. Oferecer noções 
básicas nos estudos da composição, estrutura e dinâmica das populações humanas, focalizando conceitos, fontes de dados, técnicas e 
formas de mensuração básicas para o desenvolvimento dos estudos populacionais. Perspectivas teórico-metodológicas sobre: novos 
padrões de fecundidade, mortalidade, migrações e alterações na composição populacional, o processo de envelhecimento, 
transformações do mercado de trabalho e situação da mulher, mudanças nas famílias e unidades domésticas. 

 
GF603 - População mundial: história e espaço geográfico. Teoria da transição democrática. Fontes de dados. Movimentos migratórios e 

mobilidade populacional. Natalidade, mortalidade, crescimento natural e vegetativo. Composição e técnicas de mensuração: etária, por 
sexo, étnica e estudos de PEA. Medidas de densidade e distribuição populacional. Processos de projeção populacional e tendências de 
mobilidade. Desigualdades regionais e o Planejamento. Estudos de caso. 

 
 

Objetivos: 
O objetivo do curso é oferecer aos alunos noções básicas sobre os estudos da composição, estrutura e dinâmica das populações 
humanas. Serão apresentados conceitos, fontes de dados, técnicas e formas de mensuração elementares para o desenvolvimento dos 
estudos populacionais. Serão abordados os aspectos teóricos que balizam estes estudos mediante a apresentação das teorias 
populacionais clássicas, as críticas sofridas e as reformulações mais recentes. O curso também contemplará algumas das principais 
questões demográficas atuais no Brasil e suas implicações. Os desafios internacionais em matéria de população serão mencionados, mas 
a ênfase ao longo do semestre recairá em aspectos relacionados à dinâmica demográfica brasileira.  

 
 

Programa: 
Módulo I – Introdução aos Estudos de População (5 aulas) 
O objeto de estudo e o alcance do conhecimento demográfico 
A evolução da população mundial. Um panorama das questões populacionais nos vários continentes. 
Teorias de População: de Malthus à Teoria da Transição Demográfica 
Teoria da transição demográfica e mudanças na estrutura etária: o caso brasileiro 
 
Módulo II – Introdução à Análise Demográfica (4 aulas) 
Fontes de dados demográficos e princípios da análise demográfica 
Principais medidas e questões sobre fecundidade 
Principais medidas e questões sobre mortalidade 
Principais medidas e questões sobre migração 
 
Módulo III – Panorama de algumas das principais questões demográficas atuais (7 aulas) 
População e Família 
População e Urbanização 
População e Ambiente 
Demografia das Etnias 
Migrações Internacionais 
População, Pobreza e Políticas Públicas. 
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Observações: 
A avalição levará em consideração a participação nas aulas, assiduidade e desempenho nas atividades propostas. 

 


